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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi analisar como o conteúdo da disciplina Literatura aborda as questões históricas e sociais ocorridas no final do século XIX e início do século XX no livro didático usado nos anos 2012, 2013 e 2014, na escola Aracilda Cícero Corrêa da Costa, município de Paranaíba, estado do Mato Grosso do Sul. A análise foi pautada no estudo acerca da seleção e do modo com que o conteúdo referente ao recorte temporal selecionado é apresentado no livro didático. Para aprofundar o trabalho, foi empreendido um novo recorte desse material para elaboração de uma análise pormenorizada, abordando a análise sociológica da obra, a partir do levantamento histórico, e como é trabalhada no livro didático para, assim, traçarmos algumas considerações acerca do objeto de análise. Utilizou-se, como aporte teórico, especialmente as contribuições de Antonio Candido, o que possibilitou aliar a Literatura e a Sociologia.
Palavras-chave: Literatura. Sociologia. Livro didático. Pré-modernismo brasileiro.

ABSTRACT

The objective of this work was to analyze how the content of the Literature course addresses the historical and social issues that occurred in the late nineteenth and early twentieth centuries in the textbook used in the years 2012, 2013 and 2014 at the Aracilda Cícero Corrêa da Costa school, municipality of Paranaíba, state of Mato Grosso do Sul. The analysis was based on the study about the selection and the way in which the content referring to the selected temporal clipping is presented in the textbook. In order to deepen the work, a new cut of this material was undertaken to elaborate a detailed analysis, approaching the sociological analysis of the work, from the historical survey, and how it is worked out in the didactic book, thus to draw some considerations about the object of analysis. The contribution of Antonio Candido was used as a theoretical contribution, which made it possible to combine Literature and Sociology.
Key words: Literature. Sociology. Textbook. Brazilian pre-modernism.
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INTRODUÇÃO
Este trabalho tem como objetivo analisar como o conteúdo da disciplina de Literatura aborda as questões históricas e sociais ocorridas no final do século XIX e início do século XX no livro didático. A fonte analisada é o livro didático que foi usado nos anos 2012, 2013 e 2014 na escola Aracilda Cícero Correia da Costa, município de Paranaíba, Estado do Mato Grosso do Sul.  Quanto à etapa de ensino, a qual o conteúdo é destinado, o terceiro ano do Ensino Médio.

Houve essa especificação da fonte porque troca-se o material didático a cada três anos de uso. A escolha é feita por votação entre os professores da área, envolvendo todas as escolas da rede do município. O mais votado é o que será entregue aos alunos e professores das escolas estaduais do município no ano seguinte.

A importância desse estudo se encontra no fato de que o período delimitado para estudo foi um momento conturbado na república brasileira. Isso porque havíamos acabado de sair de um regime de escravidão, bem como iniciávamos uma experiência republicana. Esses dois fatores levaram o país a passar por profundas transformações econômicas e sociais. 

A Literatura, que é caracterizada como a manifestação artística de um momento histórico, capta esse período marcado por profundas mudanças e filtra esses acontecimentos que marcaram a história de nosso país, permitindo ao mesmo tempo uma apreciação artística e uma leitura desse cenário histórico. É o que se observa na afirmação de Kothe (1987), quando escreve que a história se encontra nas entrelinhas do material literário. 

Sendo assim, a Literatura permite a seus apreciadores uma visão crítica acerca do passado. E essa atitude pode não ser desenvolvida na leitura de um livro especificamente de História, pois a história contada é a vivida pelos que tiveram supremacia sobre os demais. Dessa forma, é de extrema importância que o material de apoio utilizado pelo professor, na sala de aula, propicie os benefícios que a Literatura propõe.

Os pressupostos teóricos desse estudo estão ligados a Antonio Candido (2000). Em sua abordagem, num primeiro momento Candido (2000) faz uma apreciação crítica a respeito das vertentes sociológica e formalista. Segundo os pressupostos da vertente sociológica, a importância de uma obra se dá pela sua relação com a realidade. Desse modo, o leitor é capaz de compreender o momento histórico descrito no livro, o qual está nas entrelinhas da obra. 

Segundo os pressupostos teóricos da vertente formalista, o valor literário de uma obra está relacionado à sua particularidade estética. Os formalistas russos adotaram o termo automatismo da linguagem como um conceito fundamental para caracterizar essa linha teórica. 

Posteriormente, Candido (2000) considera que as duas linhas teóricas estão equivocadas em focar a análise literária apenas numa perspectiva teórica, excluindo a outra.

A arte, e, portanto, a literatura, é uma transposição do real para o ilusório por meio de uma estilização formal [...] Nela se combinam um elemento de vinculação a realidade natural ou social, e um elemento de manipulação técnica, indispensável a sua configuração, e implicando uma atitude de gratuidade (CANDIDO, 2000, p. 47).

Para ele, as duas linhas teóricas devem atuar em conjunto para verificar o valor de uma obra literária. Isso porque é impossível a um escritor manter a neutralidade em relação a sua história de vida e seus valores ideológicos ao escrever um livro. Também é impossível haver obra literária sem a preocupação com os elementos estéticos de uma escola literária, a qual está vinculada. 

Diante do que fora exposto, esse trabalho será voltado a uma análise do Pré-Modernismo brasileiro, conteúdo do livro didático destinado ao terceiro ano do Ensino Médio da escola estadual Aracilda Cícero Correa da Costa, em 2014. Para tanto, nos ateremos a responder os seguintes questionamentos:

· Quais as questões históricas abordadas na fonte analisada?

· Quais os autores que são abordados?

· Quais trechos de livros são apresentados aos estudantes?

· Os trechos abordados permitem uma leitura do final do século XIX e início do século XX?

· Os questionamentos, ou estudo do texto, permitem uma reflexão dos estudantes quanto ao cenário que o livro foi produzido?


Essas são algumas das questões que servirão de eixo para o trabalho proposto. Respondendo-as, teremos uma noção do que e como estão sendo trabalhados temas tão importantes para a história de nosso país dentro da Literatura oferecida aos estudantes do ensino básico da rede estadual de nosso município.

Na primeira seção, o estudo será pautado no levantamento das informações históricas do final do século XIX e início do século XX, tais como a Proclamação da República, Abolição da escravatura, bem como o processo de imigração e industrialização do Brasil. Esses tópicos foram ressaltados devido a sua importância na história do país, propiciando grandes transformações no eixo econômico e social. Como o artista é um ser social, localizado no tempo e no espaço com uma ideologia predominante, essas ideias perpassam suas produções artísticas.

A segunda seção aborda uma descrição pormenorizada do objeto de estudo proposto neste trabalho. São apresentados os escritores, os trechos dos livros citados, envolvendo tanto o conteúdo linguístico quanto o aspecto gráfico explorado para exposição do conteúdo.

A terceira seção aborda um estudo sobre o vínculo entre história e literatura. É elaborada uma discussão eminentemente teórica, em que são destacados aspectos da crítica voltados ao vínculo entre o contexto histórico e social e o livro literário. Para tanto, utiliza-se autores da área da Literatura que consideram o material literário não apenas quanto aos aspectos formais, mas o papel do contexto histórico e social de produção, assim, verificando-se a intencionalidade e as influências sofridas pelo o escritor. 

A quarta seção aborda a análise do material didático. Nele há uma discussão acerca dos dados apresentados no segundo capítulo. O conteúdo e o modo como é abordado no livro didático é problematizado para provocar uma reflexão. Além do livro didático de Literatura, nesse capítulo faremos algumas considerações acerca desse recorte histórico no livro didático de Sociologia.

A quinta e última seção, traz a análise de um recorte do material apresentado no segundo capítulo. Selecionamos o conto “Negrinha”, de Monteiro Lobato, para uma análise literária pautada nos pressupostos teóricos sociológicos, no intuito de demostrar como uma obra literária pode ser trabalhada pelo viés da Sociologia. Em seguida, contextualizamos esse conto no livro didático para fazer uma crítica de como é abordado.

Finalizando a discussão, traçamos algumas considerações acerca do que fora discutido ao longo do trabalho. Fica evidente que a formação do professor é imprescindível para um melhor aproveitamento do livro didático numa prática docente voltada não somente para o ensino/aprendizagem, mas, primordialmente, para a formação de pessoas.

1 CENÁRIO HISTÓRICO E SOCIAL PRÉ-MODERNISTA
Como ocorre em todos os países, a história do Brasil foi construída por momentos que marcaram o passado do país e determinaram algumas posturas da sociedade que podem ser observadas em nosso presente. Uma parte significativa dessa história, e que vamos abordar neste trabalho, está delimitada entre o final do século XIX e início do século XX. 

Ao nos referirmos a esse período histórico, abordamos alguns movimentos sociais, quais sejam o movimento abolicionista, o movimento republicano, a questão da imigração e da industrialização do país. Diante disso, faremos um breve resgate desses temas.

1.1 A Escravidão no Brasil

Desde 1850, com a Lei Eusébio de Queirós, tentou-se repensar o sistema de escravidão no Brasil. No entanto, foi a partir de 1870 que as discussões a respeito dessa temática ganharam força devido aos novos agentes que foram agregados a essa questão, considerando a participação dos militares e da sociedade civil.

A Lei Rio Branco, sancionada em 1871, e que ficou conhecida pela posteridade como a Lei do Ventre livre, não representou uma revolução acerca do sistema de escravidão, mais sim uma ação do governo imperial para acalmar os ânimos dos revoltados
 com preservando na sua essência o sistema de trabalho vigente. Segundo essa lei, o dono de escravo teria a obrigação de criar os filhos de suas escravas até completarem oito anos. Depois dessa idade, o dono da mãe escrava ficaria diante de duas opções: poderia libertar a criança e ser indenizado pelo Estado ou servir-se do trabalho da criança até completados os 21 anos de idade. No caso do escravocrata dispensasse o menor, este seria entregue a uma casa apropriada para esse fim, que o acolheria e poderia dispor dos serviços do menor até completados os 21 anos de idade. Percebe-se que não houve nenhuma mudança estrutural no sistema escravista que favorecesse os escravos, pelo contrário, permaneciam sendo explorados de uma forma ou de outra. Além disso, os escravocratas continuariam sendo beneficiados com indenizações ou utilizando a mão de obra escrava justamente quando ela lhe poderia proporcionar mais ganhos, uma vez que os adolescentes escravos estariam no auge de sua força física. 

Segundo Júnior e Maranhão (1979, p. 125) em 1879 o deputado Jerônimo Sodré fez um pronunciamento que retomou a campanha abolicionista. Neste novo cenário brasileiro havia duas correntes abolicionistas: a moderada e a radical. A corrente abolicionista moderada, liderada por Joaquim Nabuco, defendia que o regime de escravidão deveria ser extinto aos poucos, através de uma legislação emancipadora, sem qualquer tipo de insurreição escrava. Esse grupo considerava que os escravos deveriam manter-se a parte das discussões que levariam a sua libertação. Já a corrente abolicionista radical, que contava com participação de Raimundo Corrêa entre outros, defendia uma revolução, em que os escravos fossem os agentes principais da luta por sua libertação.

No entanto, todas as discussões abolicionistas ficar restritas ao parlamento. Somente a partir do ano de 1880, houve um crescimento na participação popular na questão abolicionista. Nesse contexto, a região Nordeste se sobressaiu, uma vez que o agronegócio não era baseado na escravidão, fortalecendo as manifestações contra o regime de escravidão.

Ainda, Júnior e Maranhão (1979) esclarecem que outro grupo com relevância nas discussões fora do âmbito parlamentar foi o dos militares, que em sua maioria aderiu à bandeira da abolição. A ideologização teve origem com a Guerra do Paraguai, quando militares e escravos lutaram lado a lado sem quaisquer diferenças humanas.

Outra questão colocada por esses autores é que percebendo a insatisfação no cenário brasileiro, o governo imperial tentou novamente apaziguar os revolucionários sancionando a Lei Saraiva – Cotegipe, que ficou conhecida como a Lei dos Sexagenários, em 1885. A recepção dessa lei foi um aumento da insatisfação popular, inclusive pelo grupo dos abolicionistas moderados, pois favorecia, vergonhosamente, os latifundiários. Segundo as diretrizes dessa lei, os escravos que atingissem os 60 anos de idade poderiam ser libertos após mais três anos de serviços prestados ao seu dono escravocrata, que seria indenizado pela perca; além disso, previa multa a quem colaborasse, de qualquer modo, com a fuga de escravos; e, por fim, obrigava os escravos libertos a trabalharem por mais cinco anos na cidade onde fossem alforriados.

Essa lei serviu apenas para aumentar a ânsia pela abolição. Diante de todas essas pressões sociais, o governo imperial cedeu e o movimento abolicionista atingiu seu objetivo com a assinatura da Lei Áurea, que proibia relações de trabalho sob o sistema de escravidão, em 13 de maio de 1888.

1.2 A Proclamação da República Federativa do Brasil

O germe do movimento republicano esteve ligado ao abolicionista, pois “[...] as manifestações abolicionistas assumiam um caráter antimonarquista” (JÚNIOR; MARANHÃO, 1979, p. 137). Devido a essa ligação ideológica “A lei Áurea, assinada em 13 de maio de 1888, embora não representasse nenhuma modificação essencial ao país, representou mais um golpe no enfraquecimento do regime” (idem, p. 138).

No decorrer da década de 1880, o movimento republicano tornou-se muito presente no cenário brasileiro. No entanto, segundo Antonio Mendes Júnior e Ricardo Maranhão (1979, p. 135), desse primeiro momento fizeram parte a parcela abastada da sociedade, composta na maioria pelos fazendeiros, donos dos grandes cafezais. Somente em 1885 a população entrou massivamente nessa causa. “A imprensa foi um dos principais meios da propaganda antimonárquica. Desde o final da década de 1870 circulava na corte o jornal A República, órgão do PR [...]” (idem, p. 138). 

Nesse cenário surgem as tendências republicanas, pautadas em dois ideais divergentes: a revolucionária e a evolucionária. Esta acreditava que a mudança do sistema monárquico deveria ocorrer através de eleições eleitorais, sendo assim, de maneira pacífica. Por outro lado, aquela acreditava que a transição de um sistema de governo para outro devesse ocorrer através de uma ação armada, com participação massiva da população civil.

 O mês de novembro de 1889 foi marcado por acontecimentos que levaram a falência do sistema pautado na Monarquia. No caso militar, que haviam nutrido descontentamento por não obterem o reconhecimento político e social merecido no período pós-Guerra do Paraguai, acreditavam que a ascensão de um regime governamental com princípios republicanos poderia solucionar os problemas advindos com a monarquia. 


No caso civil, o descontentamento foi produto de ações governamentais impopulares, por exemplo, medidas econômicas que afetavam direta e negativamente os cidadãos. 

Na Câmara, Visconde de Ouro Preto, tentou apaziguar propondo medidas, tais como “[...] liberdade de culto, autonomia para as províncias, temporariedade para o Senado, liberdade de ensino, promoção de estabelecimentos de crédito, Conselho de Estado com função meramente administrativa” (JÚNIOR; MARANHÃO, 1979, p. 139). No entanto, a reação dos presentes não foi a de acalmar-se, mas a de que seria impossível que tais medidas vigorassem sob um regime monárquico.

Diante do grande descontentamento geral emergido no Brasil nesse momento, foi possível a transição do sistema governamental sem grandes conflitos. No dia 15 de novembro de 1888 Deodoro da Fonseca assumiu as tropas que estavam sob uma ideologia republicana e marcharam até o Ministério da Guerra, onde estavam os líderes militares monarquistas. Sem resistência, o país passa de um sistema pautado na Monarquia para República.

1.3 Imigração

Já no início do século XIX, havia um processo de redefinição da ordem mundial com o advento da industrialização, que partiu da Inglaterra. Nesse cenário, o Brasil recebeu a função de exportador de produtos primários e de consumidor de produtos manufaturados importados da Europa. Para conseguir manter o mercado mundial de consumidores, a Inglaterra sancionou leis que se tornaram verdadeiros obstáculos ao tráfico negreiro internacional.  

No Brasil, essa situação repercutiu quando foi sancionada a Lei Eusébio de Queirós, em 1850, que proibia o tráfico de escravos. No entanto, segundo Júnior e Maranhão, “[...] a grande expansão cafeeira para o oeste paulista ocorreu a partir de 1870 [...]” (1979, p. 70). Percebe-se que o país estava diante de um problema no agronegócio, pois esse momento é o que mais exigia força de trabalho, que até então era baseada no sistema escravista. Toda essa situação no cenário brasileiro abriu precedentes para que os latifundiários cogitassem a presença do trabalho livre nas fazendas de café. 

Os primeiros imigrantes, que vieram preencher o espaço vazio causado pela ausência dos escravos nas grandes lavouras de café, estavam sob uma relação de trabalho com os fazendeiros chamada parceria.  

Esses primeiros trabalhadores europeus eram ‘contratados’ pelo sistema de parceria que permitia ao imigrante o plantio de alimentos – intercalados nos cafezais ou em área própria -, havendo uma divisão dos lucros obtidos com o café e a venda dos outros produtos agrícolas entre o parceiro e o proprietário da terra (JUNIOR; MARANHÃO, 1979, p. 71).

No entanto, este sistema não obteve êxito devido algumas condições estabelecidas entre os trabalhadores e os patrões que colocavam o imigrante numa situação servil, assemelhando-se a dos escravos. Os imigrantes não conseguiam pagar todas as despesas que haviam se comprometido nos contratos assinados, pois as condições que os fazendeiros os colocavam não permitiam o fazerem.

Outro sistema foi se fortalecendo em detrimento desse primeiro. Foi o chamado colonato. Este permitia um grau de confiança maior do imigrante, pois ampliava seus direitos. Nesta forma de contrato, o imigrante contava com “[...] um salário fixo pelo trabalho [...] uma variável pela colheita de café e o direito de plantio e criação de animais dentro da propriedade [...]” (JUNIOR; MARANHÃO, 1979, p. 71).

A partir de 1870 o advento da imigração foi crescente, uma vez que começou a ser financiadas pelo governo imperial, solucionando parte dos problemas como a dívida com os fazendeiros. Destes, a maioria eram italianos, que demonstraram que o trabalho livre renderia muito mais aos fazendeiros que os escravos, que trabalhavam sob ameaça constante de castigo físico a quem se rebelassem contra as normas impostas nas fazendas escravocratas. No entanto, foi somente a partir de 1886 que a imigração tomou altos índices, através de medidas tomadas pelo governo.

1.4 A Industrialização e o processo de urbanização


A industrialização sempre esteve presente no cenário brasileiro. No entanto, era restrita a produtos de consumo, pois as máquinas que formavam o mercado industrial do Brasil eram rústicas. 

O aquecimento industrial também era podado devido ao tipo de relação de trabalho existente no Brasil, uma vez que o setor industrial requeria um sistema de produção com trabalhadores livres. A partir de 1870 houve um crescimento industrial que se fortaleceu cada vez mais. “Em 1875 já havia 30 fábricas de tecido, número que se elevou a 48 em 1885, assim distribuídas: 13 em Minas Gerais, 12 na Bahia, 11 no Rio de Janeiro, 9 em São Paulo, 1 em Alagoas, 1 em Pernambuco e 1 no Maranhão” (JUNIOR; MARANHÃO, 1979, p. 209). 

Percebe-se que a área industrial dá mostras no mercado brasileiro e não para de crescer. “A partir de 1885 apareceram indústrias em número cada vez maior, configurando aquilo que se convencionou chamar de primeiro surto industrial do Brasil” (ibidem).


Ao lado do investimento de imigrantes no mercado industrial brasileiro, em nível nacional, a expansão cafeeira estava intimamente ligada ao surto industrial. Com os lucros cada vez maiores que o café proporcionava, os fazendeiros começavam a ter condições financeiras de investir na área industrial. 

Outro fator relacionado ao surto industrial estava o processo de urbanização, pois “À medida que aumentava o número de indústrias, crescia o mercado de trabalho e a população urbana, levando a um aumento de demanda por produtos industriais na própria cidade” (idem, p. 215).

 
O fortalecimento do mercado industrial gerou a necessidade de outros serviços básicos e especializados na sociedade brasileira do final do século XIX e início do século XX. Desse modo, para suprir a demanda da oferta de serviços, o crescimento urbano foi uma consequência necessária para manter o novo ritmo do cenário socioeconômico do Brasil.

2 DESCRIÇÃO DO PRÉ-MODERNISMO
 NO LIVRO DIDÁTICO
Na matriz curricular, o Pré-Modernismo é um conteúdo, assim como as Vanguardas Europeias, que deve ser trabalhado no primeiro bimestre do ano letivo com o 3º ano do Ensino Médio. No entanto, em 2014, o livro didático que contempla tal matéria é o destinado a turma do 2º ano do Ensino Médio, que não necessita de uma introdução a esse tema.

Em vez do livro didático destinado ao 3º ano do Ensino Médio iniciar-se com uma abordagem do Pré-Modernismo, como se esperaria pela leitura da matriz curricular, apresenta conteúdo teórico sobre as Vanguardas Europeias. Diante de tal situação, a descrição do conteúdo que se propôs nesse estudo toma como fonte o livro didático do 2º ano do Ensino Médio, mas no intuito de analisar o conteúdo teórico voltado ao 3º ano do Ensino Médio.

Ressalta-se que o livro didático destinado a disciplina de Língua Portuguesa e de Literatura é partilhado. Soma-se a esse fato que a coleção de livros didáticos escolhida pela escola não delimita as duas matérias, sendo trabalhadas conjuntamente. Desse modo, o conteúdo de uma matéria não tem limites definidos, sendo apresentado numa sequência, muitas vezes, mista. 

No livro didático do 2º ano do Ensino Médio, em 2014, o conteúdo que versa sobre o Pré-Modernismo inicia-se na página 253 (duzentos e cinquenta e três) e se estende até a página 334 (trezentos e trinta e quatro), totalizando 81 páginas e levando em conta as duas disciplinas contempladas no livro. 

De uma maneira geral, o Pré-Modernismo é estruturado no livro em duas frentes. A primeira, denominada O Pré-Modernismo (I), localiza-se entre as páginas 253 (duzentos e cinquenta e três) a 279 (duzentos e setenta e nove), com 26 páginas, e aborda o escritor Euclides da Cunha. A segunda e última frente, denominada O Pré-Modernismo (II), localiza-se entre as páginas 279 (duzentos e setenta e nove) a 334 (trezentos e trinta e quatro), e aborda os escritores Lima Barreto, Monteiro Lobato e Graça Aranha, totalizando 55 páginas. Além disso, o conteúdo apresentado no livro didático aborda a questão da belle époque, que tem relação com o momento literário vivido no cenário estudado.

Para facilitar a exposição desse estudo, faremos uma abordagem de cada autor separadamente.

2.1 Euclides da Cunha


O conteúdo sobre Euclides da Cunha encontra-se em dois momentos distintos na primeira parte do livro didático destinada ao Pré-Modernismo. No primeiro momento encontra-se da página 253 (duzentos e cinquenta e três) a 257 (duzentos e cinquenta e sete), com 4 páginas, em que há breve explanação de sua biografia, trechos de sua obra “Os sertões” e sobre o Pré-Modernismo. 

É preciso notar que o conteúdo de Língua Portuguesa que o antecede estabelece algumas relações com a linguagem euclidiana, pois o que se estuda é o gênero textual denominado reportagem. O gênero da reportagem apresenta uma linguagem muito tênue com o material literário elaborado por Euclides da Cunha em sua obra “Os Sertões”. A intenção inicial dessa obra realmente foi a de um texto com função jornalística, somente mais tarde foi reconhecido o seu valor literário.

Os trechos apresentados no livro didático de “Os sertões” para reflexão foram retirados da edição de 2009 da editora Ática. Nesse primeiro momento, são partes dos subtítulos: “A terra” e “O homem: o sertanejo”. Do primeiro, são feitas nove questões de compreensão textual, que ao serem respondidas refletem o estilo utilizado por Euclides da Cunha. Do segundo são feitas seis questões com semelhante intuito do primeiro. 

Além dos textos, há uma breve biografia do escritor em questão, bem como o cenário histórico que propiciou a escrita de “Os sertões” e sua estrutura textual. Todos esses temas são tratados separadamente, em caixas de texto.

Encerrando o conteúdo tratado anteriormente, há uma abordagem sobre o cenário histórico brasileiro do Pré-Modernismo numa caixa de texto que encerra momentaneamente a primeira parte desse estudo, contendo as tensões sociais que permearam esse período, bem como uma breve explanação sobre o intuito dos escritores pré-modernos no trato com o material literário.

Semelhante à primeira parte, o segundo momento que aborda Euclides da Cunha aparece após uma proposta de produção de texto do gênero reportagem. Esse momento encontra-se da página 266 (duzentos e sessenta e seis) a 267 (duzentos e sessenta e sete), ou seja, apenas 1 página, e apresenta o subtítulo de “Os sertões: Antônio Conselheiro”. Paralelo a esse texto há outro, de Mario Vargas Llosa, com título homônimo, escrito posteriormente e que retoma o tema.


Ambos os textos são para leitura e discussão. Numa caixa de texto interna ao texto de Euclides da Cunha há uma fotografia do filme “Guerra de Canudos”, de Sérgio Rezende, 1997. Além dessa referência ao cinema, encerrando a unidade 3, da qual faz parte tudo o que fora exposto, há uma série de sugestões de filmes com sua respectiva síntese. Relacionando-se ao tema abordado nesse estudo há: “A matadeira”, de Jorge Furtado, 1994; “Deus e o diabo na terra do sol”, de Glauber Rocha, 1964; e, “Os sertões”, de Cristina Fonseca, 1995. 

Além disso, há sugestões para sites de pesquisa para uma melhor compreensão e aprofundamento do conteúdo abordado. São eles: WWW.euclides.site.br.com/ e WWW.estadao.com.br/ext/especial/extraonline/especiais/sertoes/ 

2.2 Lima Barreto


No livro didático, Lima Barreto é abordado a partir da página 279 (duzentos e setenta e nove) e se estende até a página 297 (duzentos e noventa e sete), totalizando 18 páginas, considerando o conteúdo teórico relativo à disciplina de Língua Portuguesa. A parte que cabe a Lima Barreto versa sobre sua biografia, bem como trechos da obra produzida por ele e está dividido em dois momentos, que serão posteriormente explicados.


Para uma contextualização da organização do livro didático, antes da segunda abordagem do Pré-Modernismo (II), da qual faz parte Lima Barreto, há conteúdo teórico sobre a produção textual caracterizada como ensaio. O ensaio poderia ter relação com o conteúdo posterior, da área literária, por seu caráter em abordar temas polêmicos e argumentá-los, tais como temas elencados por Lima Barreto.


No primeiro momento que trata de Lima Barreto, é apresentado o texto intitulado “A nova Califórnia”, contemplando o capítulo I e II, localizando-se no livro didático da página 280 (duzentos e oitenta) a 286 (duzentos e oitenta e seis), ou seja, 6 páginas. Trata-se de um trecho do livro “Clara dos Anjos”, publicado pela editora Ediouro, s/d. 

Em cada página do texto em questão, totalizando sete, há uma caixa de diálogo contendo vocabulário conceitual. Também há quatro caixas de diálogo esclarecedoras, uma com o nome do escritor Bernardin Saint-Pierre, a segunda com o conceito de Alquimia ao lado da terceira caixa de diálogo com a tela Moço (1610-1690), de David Teniers. E, por fim, há uma fotografia do ator Edson Celulari, em umas das cenas da telenovela “Fera ferida”, que fora inspirada em alguns contos de Lima Barreto, entre eles, “A nova Califórnia”.

Ao término do conteúdo anteriormente explicitado, há uma caixa de texto com a biografia de Lima Barreto, bem como a caracterização de sua obra. Soma-se a isso, uma fotografia sua e do livro “Clara dos Anjos: A nova Califórnia. O homem que sabia javanês. Um especialista. ”
Na sequência, há dez exercícios para estudo do texto, os quais promovem uma reflexão acerca da obra de Lima Barreto. Paralelo aos exercícios há uma caixa de diálogo com uma fotografia do ator Paulo José, no papel de Policarpo, no filme “Policarpo Quaresma, herói do Brasil”, de Paulo Thiago, 1997.

Vale ressaltar que algumas atividades que fazem parte do conteúdo de Língua Portuguesa utilizam frases da obra de Lima Barreto, como ocorre na página 290 (duzentos e noventa).

A segunda parte do estudo de Literatura, que está sendo direcionado ao escritor Lima Barreto, inicia-se na página 295 (duzentos e noventa e cinco) e vai até a página 297 (duzentos e noventa e sete), isto é, apenas 2 páginas. Seguindo a mesma ordem didática do primeiro momento que se abordou Lima Barreto, o conteúdo teórico estudado em Língua Portuguesa permaneceu o tipo textual caracterizado como ensaio.  

Nessa segunda parte, o texto apresentado no livro didático é intitulado “As riquezas de Bruzundanga”, que se inicia na página 295 (duzentos e noventa e cinco) e se estende até a página 297 (duzentos e noventa e sete), ou seja, apenas 2 páginas. O trecho apresentado faz parte do livro “Os bruzundangas”, publicado pela editora Ática, em 1985. 

Antes de apresentar o texto de Lima Barreto, há uma introdução ao assunto, na qual aparece uma breve explanação sobre informações elementares, tais como: no que consistiu o livro, a estrutura literária e uma síntese do mesmo.

Ao modo da apresentação do texto da primeira parte do Pré-Modernismo que aborda Lima Barreto, aqui também, no interior do texto, há caixas de diálogo, totalizando três, uma em cada página, com vocabulário conceitual e uma com esclarecimentos sobre termo o utilizado no texto, matadouro. Esse conteúdo encerra o capítulo 10 do livro didático.

2.3 Monteiro Lobato


Monteiro Lobato é abordado no livro didático da página 301 (trezentos e um) até a página 321 (trezentos e vinte e um), totalizando 20 páginas, e distribuído em duas frentes, conforme explicitaremos adiante. O conteúdo de Língua Portuguesa que antecede esse escritor é o de tensão argumentativa, que pode ser trabalhada na linguagem literária dos livros destinados às crianças.


O primeiro momento em que Monteiro Lobato é abordado no livro didático encontra-se da página 301 (trezentos e um) e se estende até a página 311 (trezentos e onze), perfazendo 10 páginas. Tão logo aparece o nome do escritor, o acompanha a informação de que tem início a produção nacional da literatura infantil. Esse dado é relevante, uma vez que Monteiro Lobato é quem desvincula o didatismo presente na literatura infanto-juvenil produzida até o momento no Brasil.


O primeiro texto apresentado do escritor é o segundo capítulo de “Reinações de Narizinho”, intitulado “Uma vez...”, publicado pela editora Globo, em 2008. No interior do trecho apresentado há quatro fotografias, nas duas primeiras páginas, sendo duas em cada página, de cenas de gravações do “Sítio do Picapau Amarelo”. 

Na primeira página há uma fotografia da Cuca, e uma segunda dos atores Caroline Molinari, Nicette Bruno, Isabelle Drummond, Cândido Damm e João Vítor da Silva, caracterizados de personagens do livro em questão, ambas de cenas do seriado do “Sítio do Picapau Amarelo”, produzido pela rede Globo, em 1977 e 2000, respectivamente. 

Na segunda página há uma fotografia da atriz Dulcilene Moraes, caracterizada de Tia Nastácia, ao lado de outra fotografia do personagem Marquês de Rabicó (interpretado pela atriz Aline do Carmo), ambos do seriado “Sítio do Picapau Amarelo”, produzido pela rede Globo, em 2001. 

Na terceira página do texto há uma caixa de diálogo com a biografia e a caracterização da obra de Monteiro Lobato, assim como uma fotografia do escritor e de seu livro “Reinações de Narizinho”. 

Na quarta página há uma fotografia dos atores André Valli, Jacira Sampaio, Cristina Rodrigues e Zilka Salaberry, da série “Sítio do Picapau Amarelo”, produzida pela rede Globo, em 1981. Além disso, há outras duas caixas de diálogo contextualizando o cenário histórico que propiciou a literatura infantil na primeira metade do século XX.


Na sequência, há uma abordagem da literatura produzida por Monteiro Lobato voltada para o público de adultos. O conteúdo que aborda essa questão inicia-se com uma caixa de diálogo com a caracterização desse tipo de obra específico. Nessa caixa de diálogo encontra-se duas fotografias, uma com Amácio Mazzaropi (1912-1981), da cena do filme “Tristeza do Jeca”, produzida por ele mesmo, em 1961; outra, uma espécie de folhetim sobre o Jeca, de 1935, que faz parte dos arquivos da editora. 


O texto apresentado no livro didático sobre a literatura para adultos é intitulado “Negrinha”. Trata-se de um trecho do livro “Negrinha”, publicado pela editora Globo, em 2009. Vale ressaltar, que a propósito do tema do livro, antes de iniciar o texto citado, há duas fotografias que retratam uma criança abastada e outra com duas crianças pobres do final do século XIX e início do século XX.  


No interior do texto há caixas de diálogo contendo vocabulário conceitual, um em cada página, totalizando quatro. Além desses, na quarta página há outra caixa de diálogo contendo a capa do livro “Negrinha”, do qual o texto fora retirado.

Em seguida, há onze exercícios para um estudo do texto, os quais levarão a uma reflexão sobre a produção literária de Monteiro Lobato. Ao lado dos exercícios, somada ao trecho citado, há a fotografia de uma típica família abastada do período histórico abordado que dialogam entre si. Encerrando os exercícios há uma fotografia da casa do “Sítio do Picapau Amarelo”, produzido pela rede Globo, em 2007.

Há uma retomada do escritor Monteiro Lobato na página 320 (trezentos e vinte), que se estende até a página 321 (trezentos e vinte e um). Esse dado desconsidera que há exercícios de Língua Portuguesa citando o escritor abordado, o que ocorre na página 318 (trezentos e dezoito) do livro didático. 

Na retomada do escritor, há referência ao livro “Cidades Mortas”.  A abordagem inicial contempla uma breve exposição do conteúdo do livro, e como complemento há uma fotografia da fachada da Fazenda Resgate, pertencente ao ciclo do café, em Bananal, São Paulo, em 2008. 

Em seguida há um texto intitulado Um homem de consciência, trecho do livro “Cidades mortas”, publicado pela editora Globo, em 2009. Como ocorre nos textos antecedentes, há caixa de diálogo com vocabulário conceitual no interior do texto. Esse texto encerra a abordagem trazida no livro didático sobre Monteiro Lobato.

2.4 Belle époque


A Belle époque é abordada no cenário pré-modernista da página 326 (trezentos e vinte e seis) a 333 (trezentos e trinta e três), totalizando 7 páginas. No intuito de relacionar as características desse movimento, que aprece no final do século XIX e início do século XX, com a literatura, aborda-se o escritor João do Rio. 

Inicialmente, em uma caixa de diálogo na página 326 (trezentos e vinte e seis), faz-se uma contextualização histórica, a partir da qual se explica qual foi o cenário brasileiro que propiciou a chamada belle époque, bem como a arte nova, como manifestação literária desse período.

A seguir, na página 327 (trezentos e vinte e sete), em continuação a essa temática, há cinco fotografias, três no topo da página e duas abaixo, que atuam como complemento do texto teórico. A primeira, do lado direito do livro didático, é uma pintura chamada “Retrato de uma Senhora”, de Gustav Klimt; a do meio, uma pintura chamada Cantora Alemã, de Anna Muthesis; a do lado esquerdo do livro didático, uma ilustração de J. Carlos, publicada originalmente como capa da revista Fon-Fon, em março de 1934. 

As figuras localizadas abaixo das descritas acima são: a fotografia de uma reprodução de decoração art noveau criada por Alphonse Marie Mucha em 1900 para o joalheiro Georges Fouquet; ao seu lado, há uma fotografia da torre Eiffel, erigida em 1889 especialmente para a Exposição Universal de Paris.


A partir desse momento, começa-se a abordar o escritor João do Rio no livro didático, que tem como característica retratar a alta sociedade em parelha com o povo marginalizado das ruas. Para exemplificar essa sua marca na literatura brasileira, são apresentados dois textos que trazem essas duas vertentes. 

O primeiro retrata a burguesia e está em uma caixa de diálogo, bem como uma breve descrição das crônicas de João do Rio. O texto faz parte do livro “O momento literário”, publicado pela editora Garnier, em 1910. O segundo, que tem como foco a parcela marginalizada da população, é um texto intitulado “Os tatuadores”, que faz parte do livro A alma encantada das ruas, publicado pela Campanhia das Letras, em 1997. 

No interior do segundo texto há algumas figuras, fotografias e caixas de vocabulário conceitual. As caixas de vocabulário conceitual encontram-se uma em cada página textual, totalizando cinco. Já as figuras e fotografias encontram-se assim dispostas: na segunda página textual, qual seja 329 (trezentos e vinte e nove), há a figura de um marinheiro, a fotografia de Théophile Gautier, poeta romântico francês, e o retrato de James Cook, navegador inglês.  Na página 331 (trezentos e trinta e um) há um retrato de Cesare Lombroso, criminalista e médico italiano, autor de uma teoria do determinismo. Na última página textual, qual seja 332 (trezentos e trinta e dois), há uma caixa de diálogo com a fotografia de João do Rio, bem como a biografia e caracterização de sua obra.

Para promover uma reflexão sobre o texto, há quatorze exercícios, bem como a ilustração de uma sereia com outros dois peixes, a qual mantém diálogo com o exercício número dez.

2.5 Graça Aranha


Na sequência dos exercícios sobre João do Rio, Graça Aranha é apresentado. Esse autor é abordado sintetizadamente e encontra-se na página 334 (trezentos e trinta e quatro) do livro didático. 

Ao contrário do que ocorre com os demais autores abordados, o estudo sobre Graça Aranha ocupa somente a página citada, onde se encontra um trecho do livro “Canaã”, localizado nas páginas 176 (cento e setenta e seis) e 177 (cento e setenta e sete), da publicação da editora Ediouro, s/d. Paralelo ao texto há uma fotografia de Graça Aranha, contendo uma legenda sobre a contextualização do livro no cenário pré-modernista.

Este é o último escritor, abordado no livro didático, que faz parte do período pré-modernista brasileiro. No entanto, encerrando o capítulo 12, que representa o final do livro didático em matéria teórica, há uma série de sugestões de livros, filmes, músicas. 

Os livros sobre a Belle époque são: “A Belle époque amazônica”, de Ana Maria Daou, publicado pela editora Jorge Zahar; e, “Belle époque tropical”, de Jeffrey Needell, publicado pela editora Companhia das Letras.

Sobre os autores pré-modernistas, há “Monteiro Lobato em quadrinhos”, de Denise Ortega, publicado pela editora Globo. Ainda, “Pré-modernismo: roteiro da pesquisa brasileira”, de Alexei Bueno, publicado pela editora Global; “Lima Barreto: prosa seleta”, de Eliane Vasconcelos, publicado pela editora Nova Aguiar; “Melhores crônicas de João do Rio”, de Fred Goes (org.), publicado pela editora Global; “A nova Califórnia (em quadrinhos)”, de Lima Barreto, publicado pela editora Europa; “João do Rio: uma antologia”, de Luis Martins, publicado pela editora José Olympio; “Lima Barreto: o rebelde imprescindível”, de Luis Ricardo Leitão, publicado pela editora Expressão Popular; “Monteiro Lobato: livro a livro”, de Marisa Lajolo, publicado pela editora Unesp; “Ideias de Jeca Tatu”, de Monteiro Lobato, publicado pela editora Globo.

Ainda há sugestões de livros de história, quais sejam: a Coleção História do Brasil no século XX, publicado pela editora Publifolha; e, “Imigrantes nas cidades do Brasil do século XX”, publicado pela editora Atual.

Sobre filmes há a indicação de “O Jeca e a égua milagrosa”, de Pio Mazzaropi, em 1980.

Ainda encontramos sites indicados, que são: www.culturabrasil.pro.br/limabarreto.htm, www.releituras.com/limabarreto​-menu.asp, www.dezenovevinte.net/resenhas/jecatatu-rb.hetm, www.museumazzaropi.com.br, www.museumazzaropi.com.br/sucesso.htm, http://lobato.globo.com/. Estes sites versam sobre a vida dos escritores, textos e publicações de artigos científicos.

Também há sugestões sobre visitas a lugares dedicados aos escritores. São elas: a Casa de Cultura Euclides da Cunha, em São José do Rio Pardo (SP) e o Museu Monteiro Lobato, em Taubaté (SP).

3 ENTRE A HISTÓRIA E A LITERATURA
Conceituar a Literatura não é fácil. Trata-se de um termo variável, determinado pelas circunstâncias do momento em que foi produzida. É na perspectiva desta problemática que Lajolo (1995) traça algumas considerações acerca do que seria literatura no livro “O que é literatura”. Para Lajolo (1995, p. 15), a literatura é flexível quanto a seu significado, pois “Depende do ponto de vista, do sentido que a palavra tem para cada um, da situação na qual se discute o que é literatura”. 

Segundo essa autora, a obra literária é eminentemente social, uma vez que para existir como tal, exige um escritor e um leitor se relacionando por meio do texto.  É um “[...] universo que autor e leitor compartilham, a partir da criação do primeiro e da recriação do segundo [...]” (LAJOLO, 1995, p. 65)

A teoria estético-recepcional, formulada por Jauss (1994), traça algumas considerações sobre literatura que estão de acordo com essa perspectiva. A teoria da recepção coloca o autor e o leitor na dimensão da produção artística. Nesse sentido, a obra literária assume um papel central, pois se torna atemporal, uma vez que ultrapassa os limites textuais toda vez que é experienciada, conduzindo o leitor ao sentimento da fruição. 

A obra literária não é um objeto que exista por si só, oferecendo a cada época um mesmo aspecto [...] é, antes, como uma partitura voltada para a ressonância sempre renovada da leitura, libertando o texto da matéria das palavras e conferindo-lhe existência atual [...]. (JAUSS, 1994, p. 25).

Em outras palavras, Candido (2000) trata da tríade que envolve a ação do autor-obra-leitor, uma vez que “[...] obra e leitor atuam um sobre o outro, aos quais se junta o autor, termo inicial desse processo de circulação literária, para configurar a realidade da literatura atuando no tempo” (CANDIDO, 2000, p. 68). 

Para Candido (2000), é essa relação tripla que forma o universo literário, pois o autor é um homem concreto e sua obra reflete seus valores ideológicos, enquanto o leitor, também concreto, desenvolve uma reflexão a partir dos pressupostos sobre os quais o autor escreveu a obra, iniciando, por sua vez, um processo de transformação. 

Caso a obra atinja a aceitação por parte do público, o ciclo tríade, o qual proporciona a reflexão literária, está completo, pois “Se a obra é mediadora entre o autor e o público, este é mediador entre o autor e a obra, na medida em que o autor só adquire plena consciência da obra quando ela lhe é mostrada através da reação de terceiros” (CANDIDO, 2000, p. 69). Portanto, “Escritor e obra constituem, pois, um par solidário, funcionalmente vinculado ao público” (CANDIDO, 2000, p. 70). Todo esse processo que envolve o fenômeno literário o coloca como um elemento eminentemente social, conforme Lajolo (1995). 

Para um livro adquirir valor literário é necessário que algumas instâncias o avaliem e o considerem dentro dos padrões literários estabelecidos em determinado momento. Desde Aristóteles, com a Poética, tem se instaurado uma série de considerações sobre o material literário. Assim, considera-se que um texto pode ser caracterizado como literário ou não literário conforme o contexto sociocultural. 

Jauss (1994) aprecia esse fato decorrente da recepção dos leitores em relação a uma obra. Para ele, existe um horizonte de expectativas, no qual um livro não é aceito pelos leitores por estar além de seu tempo. Quando esses novos valores estéticos forem incorporados às escolas literárias, a obra não aceita outrora será considerada de boa qualidade.

No entanto, existem características literárias que não mudam com o tempo. Uma delas é que o texto literário sai do automatismo da linguagem para o inusitado. Ele é construído aproveitando-se dos múltiplos significados das palavras. Desse modo, o que marca de fato a linguagem poética é desvincular as palavras da praticidade espontânea. “A diferença entre linguagem prática e poética levou ao conceito de percepção artística, desvinculando literatura e vida. A arte causa estranhamento ao automatismo da percepção cotidiana” (JAUSS, 1994, p. 18-19).

Além disso, sobre a especificidade literária, Lajolo (1995, p. 38) considera que 

É a relação que as palavras estabelecem com o contexto, com a situação de produção e leitura que instaura a natureza literária de um texto”. Portanto, um texto literário é atemporal, visto que ao ser lido se realiza no leitor. A leitura de uma obra literária permite que o leitor perceba a condição da produção textual de seu autor. Para tanto, Lajolo reforça que: “Por mais deformado, transformado ou transfigurado, que seja o real esteve e está nos livros, para quem quer vê-lo (LAJOLO, 1995, p. 79).

A literatura e a realidade possuem fronteiras muito tênues, já que  aquela “implica uma reestruturação da matéria da vida, a partir de um meio ‘artificial’” (LIMA, 2006, p. 325). A linguagem é utilizada no sentido de promover a verossimilhança, transportando a realidade para o imaginário. Com essa ação, toda a realidade do livro literário torna-se um mundo de ficção, que retoma a função de “[...] conduzir o receptor a questionar emocionalmente as instituições sociais que o acompanham”. (LIMA, 2006, p. 328). 


Costa Lima faz referência a dois conceitos propostos por Roman Ingarden para refletir filosoficamente a linguagem literária, quais sejam enunciados puramente intencionais e meramente intencionais. Essa concepção significa que num primeiro momento, a linguagem estaria num plano metafísico, apenas como manifestação da consciência. Ao estabelecer uma conexão com o real, relacionando-se com o mundo deixa de ser apenas um plano metafísico, representando uma passagem do puramente para o meramente intencional. Para Lima (2006), o objeto poético participa desses dois momentos, mas os excede pelo fato de não ter compromisso com a verdade, caracterizando uma particularidade. 

Sendo assim, como poderíamos supor a relação entre história e literatura? A questão histórica aparece nos livros literários de uma maneira subjetiva, uma vez que o escritor faz parte de um momento histórico com uma ideologia específica propiciada pelas condições que o cenário social e político produzem. “A língua da poesia não é outra coisa senão aquilo que resulta de uma história, de uma tradição, uma presença de continuidade à qual o novo poema é integrado” (BARBOSA, 1999, p. 107). Além disso, a Literatura mantém fortes laços com a história, já que, segundo Kothe (1987), a história está nas entrelinhas dos textos literários, onde o leitor poderá perceber o cenário que o livro fora produzido. Diante disso, podemos entender a Literatura como a manifestação artística de um momento histórico.

Sendo assim, a relação entre leitor e texto está aberta a se manifestar em duas maneiras que se inter-relacionam, as quais são analisadas através de estudos intrínsecos e extrínsecos no âmbito da literatura, pois o texto literário

[...] é tanto explicativo como desconstruído, embora no primeiro caso se trate de uma busca de decifração e no segundo se trabalhe no sentido de uma recifração. Explico melhor: de um lado, ler o texto para extrair os elementos essenciais que expliquem a sua construção e possam dar conta de suas significações; de outro, transformar o leitor num cúmplice de errantes significados que estão à margem do texto e não se deixam apreender por nenhuma tarefa reconstrutiva (BARBOSA, 1999, p. 104). 

Percebe-se que a manifestação estética de um dado momento histórico, bem como o cenário histórico do mesmo atuam juntos na produção do texto literário. Barbosa reitera esse posicionamento teórico ao declarar que

No século XX, a crítica, além de sua modalidade difusa e reiterada de resposta as primeiras sugestões da obra imediatamente cantadas (impressionismo), visaria o elemento estético, como a especificidade a caracterizar o literário, ora tomado como organização poética de significação autônoma e intransitiva (close-reading), ora à busca da forma significante da linguagem em suas operações de construção interna (formalismo), ora na correspondência entre a forma e os significados sociais e históricos (crítica histórica e sociológica) – seja apoiando-se na ciência da linguagem (estilística), seja na fenomenologia (crítica fenomenológica), seja na noção de estrutura linguística (crítica estruturalista) (NUNES, 1999, p. 130).

Na discussão sobre o caráter literário, Lima (1999) aborda questões relativas ao texto literário, a partir das quais ressaltam as manifestações híbridas de alguns livros que fazem parte do acervo da Literatura. O conceito do hibridismo é relativo àqueles textos que 

“[...] tendo uma primeira inscrição reconhecida, admitem, por seu tratamento específico da linguagem, uma inscrição literária. Para tanto, será preciso que se reconheça a permanência da eficácia das marcas da primeira, ao lado da presença suplementar da segunda” (IDEM, p. 352). (Grifo do autor).

O hibridismo ocorre com livros mais radicais na questão do trato histórico, filosófico, sociológico e quaisquer ares de conhecimento à parte as ciências físicas. No entanto, pode-se generalizá-lo de uma maneira menos radical na apreciação dos elementos extrínsecos e intrínsecos do livro literário. Sendo assim, o caráter híbrido estaria presente em todos os títulos literários, sendo o reflexo da manifestação subjetiva de um cenário histórico, com as indagações ideológicas e filosóficas da sociedade que é sentida pelo literato.

No entanto, vale ressaltar que “O romance deve sua qualidade de gênero literário não ao seu caráter documental – o que o limitaria a elemento para História -, nem à linguagem refinada [...] mas à sua força de ficção” (LIMA, 2006, p. 340). 

Os critérios que definem um texto literário de um não literário não são arbitrários. Nunes (1999, p.127) refere-se a “critérios poéticos, retóricos e estéticos” que um texto deva seguir, a exemplo de normas e regras, para que possa ser chamado de literário. 

4 ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO 
Cronologicamente, poderíamos considerar que o recorte histórico da pesquisa apresentada nesse trabalho está situado entre os anos 1900 a 1922. Em termos de estilos de época, abarcaria o pré-modernismo, que se caracteriza como um momento de transição para a revolução no campo literário proposta pelo grupo modernista, que no Brasil inicia-se em 1922, com a Semana de Arte Moderna. 

No entanto, a cronologia literária expressa nos livros didáticos e em geral assume uma função puramente didática, que facilita a sistematização dos estudos formais da Literatura. Diante disso, procura-se compreender os textos literários de uma maneira mais abrangente, contemplando as possíveis influências advindas do contexto histórico e os traços específicos do estilo dos escritores. Devido a esse fator, a história perpassa os textos literários, elaborados artisticamente, e que segundo Aristóteles, captam a essência da realidade e ao mesmo tempo vão além, fato que corrobora para que a arte seja considerada uma vanguarda.

Conforme descrição do objeto de estudo, o Pré-modernismo é apresentado em duas partes: a primeira aborda “Os sertões”, de Euclides da Cunha. Esse livro é dividido em três partes: a terra, o homem, a luta. Em síntese, para cada uma das partes há a descrição pormenorizada dos elementos expressos em cada título específico. Como o objetivo inicial da produção desse texto fora a de reportagem, a linguagem textual obedece ao rigor científico, sem intencionalidade literária. 

Euclides da Cunha foi o responsável por registrar os momentos dramáticos da Guerra de Canudos (1896-97), como correspondente do jornal “O Estado de S. Paulo”. Posteriormente, suas anotações se tornaram o clássico “Os sertões”. Devido ao caráter híbrido, a obra se tornou objeto de estudo dos diversos campos teóricos, dentro deles, o das letras. 

No livro didático, o capítulo dedicado ao estudo de “Os sertões”, além de focar em trechos dos capítulos “Terra” e “Homem”, apresenta a reportagem como gênero textual. Essa maneira de apresentar conteúdos diversos da Literatura e Língua Portuguesa, contribui para proporcionar integração entre as disciplinas e proporcionar mais significados devido à contextualização do conteúdo estudado. Esse fator já se apresenta positivo. Por outro lado, há a fragmentação das duas disciplinas citadas e falta de trabalho conjunto entre os professores para aproveitar tais prerrogativas. 

Literatura e História também são trabalhadas conjuntamente no conteúdo trazido no livro didático. A História é apresentada para contextualizar o estilo individual e de época dos escritores. Se por um lado a Língua Portuguesa invade os textos literários para compreensão gramatical contextualizada, a História é tratada como parte essencial para uma localização no tempo e espaço, permitindo uma compreensão da motivação do escritor ao lidar com material literário. Isso porque

O histórico na literatura não se esgota na sucessão de sistemas estético-formais; assim como o da língua, o desenvolvimento da literatura não pode ser determinado apenas de forma imanente, através de sua relação própria entre diacronia e sincronia, mas há de ser definido também em função de sua relação com o processo geral da história. (JAUSS, p. 20) 

O poeta é um ser social, assim, por ele, perpassam influências externas. Os eventos que marcam o momento histórico fazem parte da formação ideológica do escritor e acabam sendo impressos no texto literário. Nesse ponto, “Os sertões” assume papel relevante na história literária brasileira. Por fazer parte de um contexto conturbado, conforme explicitado no primeiro capítulo, ainda se soma o fato de ser o retrato do conflito de Canudos.

No entanto, no livro didático vemos os conflitos sociais de uma maneira naturalizada, já que tudo é apresentado sem profundas discussões a respeito dos motivos que acabaram acarretando tais finais dramáticos. A apresentação se dá de maneira “não ideologizada”. Isso faz com que a história seja vista apenas por um ponto de vista, o padrão que é transmitido nas escolas, não marcado por contradições.

Semelhante visão de mundo aparece em “Canaã”, de Graça Aranha, ou em “Triste fim de Policarpo Quaresma” e outros contos que fazem parte da obra de Lima Barreto. Na literatura infanto-juvenil, essa lógica perpassa a obra de Monteiro Lobato. 

O estilo desses autores e dos demais pré-modernos apresenta-se crítico em relação à sociedade da época. No entanto, a maneira como o conteúdo é sistematizado no material didático não contempla as contradições da realidade. Conforme foi explicitado no capítulo 1, no final do século XIX e início do século XX, o Brasil passava por grandes transformações no âmbito político, social e econômico. Todos esses fatores, por mais que estivessem presentes nos livros publicados, não são evidentes no material didático.

Pode-se fazer a afirmação anterior pelo conhecimento tácito do estilo que marcava os escritores da época e mesmo ao estudar suas biografias, pois eram caracterizados, sumariamente, pela crítica social. Euclides da Cunha parte para o encerramento de Os sertões com a seguinte menção “Fechemos esse livro”. Quais seriam os pressupostos que o levaram a fazer tal afirmação? A resposta hipotética se encontra no desenvolvimento do próprio livro, com o horror que representa o mote do livro. A análise proposta no material didático desconsidera quais foram a causa e a motivação, bem como quais as consequências desse fato histórico que marcou a história da sociedade brasileira. 

Lima Barreto foi reconhecido pelas letras postumamente. Durante sua vida sofreu com a marginalização social, o que foi somatizado ao fato de várias internações para tratamento psiquiátrico. O tema da nacionalidade perpassa sua obra, bem como a exclusão ou marginalização social. Sua percepção da realidade se pauta em uma descrença nas pessoas que acreditam na construção de um país melhor. Policarpo Quaresma, ao lutar pelo ideal nacionalista é alvo de piadas de pessoas mesquinhas. Assim, percebe-se que a única personagem com ideal patriótico é condenada pela sociedade. 

As relações sociais que permeiam a sociedade brasileira da época são claramente abordadas nos textos literários de Lima Barreto, no entanto, reprimidas durante a análise no material didático. O que se trabalha, mais uma vez, com afinco, é a questão relativa aos gêneros textuais, nesse caso, o ensaio. Essa abordagem é importante para o desenvolvimento linguísticos dos estudantes, porém, mais importante ainda seria a compreensão da realidade de uma maneira global, com um esclarecimento histórico para o desenvolvimento da capacidade crítica e reflexiva.

A abordagem de “Canaã”, de Graça Aranha, é o menos explorado dos livros citados. A temática aborda, de maneira geral, a questão da imigração, a qual no livro é restringida aos alemães no Espírito Santo. Através de uma visão do estrangeiro, o brasileiro é visto como um povo com futuro comprometido, pois não consegue organizar sua vida e o que está ao redor de maneira que possibilite o surgimento de novas perspectivas positivas. Onde estão os questionamentos sobre os motivos que deram origem a imigração no final do século XIX? Por que da presença maciça de estrangeiros colonizando as terras do interior do Brasil? Essa seria uma parcela do que poderia fazer parte das indagações entrelaçadas ao livro e que dariam pressuposto para a formação de um sujeito politizado, consciente da história de seu país.

A produção literária de Monteiro Lobato é apresentada de um modo que contemple sua importância para a autonomia da literatura infanto-juvenil em detrimento de uma abordagem pedagógica. Além disso, são ressaltadas as produções para adultos. O contexto histórico da produção é abordado, bem como a atualização dessa produção nos canais de televisão, uma vez que foi fonte de inspiração para filmes e desenhos brasileiros.

No entanto, a produção de Monteiro Lobato transcende a análise da linguagem literária, mesmo, ou principalmente, as produções literárias para crianças. A questão relativa ao tratamento recebido pelos negros em momento posterior a escravidão, seu lugar social, é evidente nos livros para crianças. Para uma melhor visualização disso, basta observar os lugares sociais ocupados pelos indivíduos no “Sítio do Picapau Amarelo”. 

Devido a configuração de algumas de suas personagens, tais como a própria Negrinha ou tia Nastácia, recentemente, Monteiro Lobato foi acusado de racista. No entanto, vale ressaltar que esse escritor não fez nada mais que retratar a realidade de seu país no início do século XX. Sem desconsiderar o fato de que muito dessa ideologia preconceituosa permanece nos dias atuais. Seria uma ótima oportunidade para abrir discussões e reflexões acerca da sociedade atual, que se encontra num momento de grandes discussões promovidas por movimentos sociais que buscam o reconhecimento e um lugar nessa sociedade. No entanto, a única atualização do tema se baseia em comentários gerais sobre essas obras terem sido televisionadas.

Na literatura de adultos, perpassa a visão negativa do brasileiro. Exemplo disso é a criação da personagem Jeca Tatu, uma tipologia do caboclo, legítimo representante da figura do brasileiro. Trata-se de uma crítica, visto que se tal indivíduo se encontra em estado deplorável é a falta de responsabilidade, o descaso com que os governantes tratam seus governados. 

A Belle époque é retratada de modo a fornecer informações interdisciplinares com manifestações das artes plásticas. A sociedade brasileira é apresentada de modo sucinto, conforme o trabalho didático com os livros anteriormente citados. Para ressaltar o deslumbramento burguês, apresenta João do Rio, no conjunto dos escritores de visão crítica do Pré-modernismo. Desse modo, a burguesia é colocada pelo escritor ao lado da miséria popular da grande maioria.

Conforme já foi exposto, há uma série de indicações de filmes e sites oficiais de pesquisa dirigidos por fundações que homenageiam a maioria dos escritores estudados, bem como referência a lugares históricos e aqueles que serviram de inspiração para a produção de livros.  Essa parece ser uma ação que continua na mesma perspectiva da análise, um mecanismo positivista de abordar o material literário. Ou seja, não propicia reflexão acerca do material artístico, se limita a apresentar dados e informações ligadas aos livros, sem propiciar o desenvolvimento do espírito crítico no estudante.

4.1 Breves considerações acerca do livro didático de Sociologia 

O livro didático da disciplina de Sociologia é escolhido a cada triênio. O que analisaremos neste estudo foi utilizado nos mesmos anos que o de Literatura. A seleção foi feita para atender aos estudantes nos anos 2012, 2013 e 2014. 

Diferente do livro didático que comporta o conteúdo de Literatura, o de Sociologia não aborda as temáticas Escravidão, Brasil Republicano, Imigração e Industrialização no Brasil segundo uma cronologia temporal, ou seja, não aborda esses temas num capítulo que informe as transformações sociais ocorridas no final do século XIX e início do século XX.

Os conteúdos do livro didático de Sociologia não propõem uma discussão direta com essas temáticas, mas referem-se a elas ao desenvolver uma discussão sociológica mais ampla, como a questão do trabalho e a desigualdade social no Brasil. Por isso, tem-se a impressão que são mais sucintos em relação a esse momento histórico.

O capítulo 6, por exemplo, trata da questão do trabalho no Brasil. Ao abordar esse assunto, trata, brevemente, da escravidão e aborda a questão da chegada de imigrantes europeus desde meados do século XIX. Tudo isso é discutido em um texto sintetizado em duas páginas (pp. 56-57).

Na página 87 do livro didático de Sociologia, há um texto sobre a questão da desigualdade no Brasil. Nele, é abordada uma possível explicação da pobreza no Brasil a partir das últimas décadas do século XIX. Naquele momento, o brasileiro era visto como preguiçoso, visto a fertilidade e riqueza da natureza, que não exigia muito esforço para o homem se sustentar. 

Outra explicação, que também consta no livro, estava veiculada a mestiçagem, dentre os quais, Euclides da Cunha era crítico ferrenho afirmando que os mestiços colaboravam para a degeneração e falência da nação. Percebe-se que essas teorias eram racistas e deterministas. 

No capítulo 12, que versa sobre o poder, política e Estado no Brasil, páginas 114 a 116, do livro, é abordada a questão do Estado até o fim do século XIX e a história do Brasil republicano. O conteúdo é discutido pelo viés da história, mas pontuado diferentemente do de Literatura.

O capítulo 17 é o que mais aborda, diretamente, o foco temático abordado neste estudo. No livro didático de Sociologia, o capítulo recebe o nome de “Os movimentos sociais no Brasil”, páginas 158 a 162. Nele, são retratadas as lutas no período colonial, chegando às revoltas regionais, abolicionismo e republicanismo. Ainda nesse capítulo, é abordada a revolta de Canudos, com a citação do livro “Os sertões”, de Euclides da Cunha. Foi a única referência a Literatura encontrada no livro, especificamente, ao se tratar do momento histórico analisado.  

Na página 211, há uma atividade de análise a partir da reflexão do texto “Cenário da mudança social nos séculos XIX e XX”. Trata-se de um trecho do “Manifesto comunista”, especificamente, da página 43, no qual é discutida a exploração do trabalho articulada pela burguesia.

Essas foram os excertos do livro didático da disciplina de Sociologia que abordam a escravidão, Brasil República, Imigração e Industrialização no Brasil, no final do século XIX e início do século XX. As referências são breves e não mostram relação com a Literatura, exceto no capítulo 17, que ao tratar sobre a guerra de Canudos, cita “Os sertões”, de Euclides da Cunha. 

No entanto, os conteúdos se complementam, visto terem ângulos diferentes ao abordarem um mesmo acontecimento histórico. Ambos fazem referência a história, mas com foco em seu objeto de estudo. Para a Literatura, o tempo cronológico é determinante para abordagem do conteúdo; enquanto para a Sociologia, é a temática que exigirá os saltos temporais, com os respectivos acontecimentos que vão colaborar para a abordagem do assunto.

5 NEGRINHA, DE MONTEIRO LOBATO
Para um estudo pormenorizado acerca do diálogo existente entre a Literatura e a Sociologia, este capítulo propõe uma análise sociológica do conto “Negrinha”, de Monteiro Lobato. A essa abordagem analítica cabe “[...] pesquisar a voga de um livro, a preferência estatística por um gênero, o gosto das classes, a origem social dos autores, a relação entre as obras e as ideias, a influência da organização, social, econômica e política, etc.” (CANDIDO; 2000; p. 6). No entanto, serão os elementos internos da narrativa que nortearão a análise no âmbito externo a obra. 

Posteriormente, a abordagem do conto no livro didático será contextualizada no conjunto de informações adicionais e nas atividades de leitura do respectivo texto. Será a partir desse conjunto de elementos relacionados a temática que poder-se-á refletir acerca da forma que determinado conteúdo é apresentado e oferecer a possibilidade de ser explorado interdisciplinarmente, dependendo da formação do professor.

5.1 Análise do conto Negrinha

Esse conto faz parte do livro que recebe o mesmo nome, publicado em 1920, no Brasil. O enredo aborda a história de uma criança negra no pós-abolição da escravatura. Negrinha era filha de uma escrava, órfã aos quatro anos de idade e vivia na casa de Dona Inácia, de quem recebia maus tratos constantemente. A menina, com apenas sete anos de idade, sempre teve uma vida sofrida e nunca soube o que seria a infância relacionada ao lúdico. 

Com a chegada de duas as sobrinhas de dona Inácia na casa para um período de férias, Negrinha pode perceber a sensação de liberdade de ser criança, brincando com as meninas. Com a partida das companheiras de brincadeira, Negrinha não conseguiu mais se adaptar a vida que tinha antes e acabou morrendo. 

Em termos literários, o conto apresenta uma narrativa curta, com poucas personagens, que giram em torno de uma problemática, em um espaço central onde ocorre a história narrada, num curto espaço de tempo, e, assim, gerar uma unidade de efeito. Esses elementos narrativos serão analisados a seguir, no conto selecionado.

As personagens do conto são, basicamente, a protagonista Negrinha; e a secundária, ligada diretamente a ela, Dona Inácia. Ligadas a esse eixo central, há breves referências à mãe de Negrinha, logo no início do conto, aos sacerdotes religiosos, como o reverendo e o padre, bem como as duas sobrinhas de dona Inácia. 

Conforme já citado, o conto foi publicado em 1920, trinta e dois anos depois da abolição da escravatura. Essa quantidade de tempo parece irrisória numa sociedade fundamentada nos princípios escravagistas por quase três séculos. Dessa forma, por mais que no plano legal os antigos escravos tivessem conquistado a liberdade, as relações sociais e de trabalho ainda apresentavam traços da escravidão. 

Cada uma dessas personagens revela um pouco da sociedade daquele momento histórico. Negrinha vive de caridade na casa de Dona Inácia, branca. A primeira é caracterizada como “Preta? Não; fusca, mulatinha escura, de cabelos ruços e olhos assustados” (p. 307). Já no início do conto, fica claro que a menina nasceu na senzala, ou seja, poderia representar um grupo social específico, os negros recém-libertos. Um grupo que, mesmo depois de ser liberto, ainda sofria maus tratos da sociedade que ajudaram a construir economicamente.

Dona Inácia é caracterizada como uma 

Excelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona do mundo, amimada dos padres, com lugar certo na igreja e camarote de luxo reservado no céu. Entaladas as banhas no trono (uma cadeira de balanço na sala de jantar), ali bordava, recebia as amigas e o vigário, dando audiências, discutindo o tempo. (p. 307)

Diante disso, apresenta-se a primeira tensão do conto, em que a hegemonia social é abordada na cor. A patroa, ao contrário de Negrinha, “magra, atrofiada, com os olhos eternamente assustados ” (p. 307). é gorda e animada. Portanto, os patrões são retratados pelo viés da abundância e da fartura, enquanto os empregados, negros, pela miséria, tendo que se submeter aos desmandos dos primeiros para sobreviver em situações precárias.

Outra característica de dona Inácia, de cunho social, é ter sido educada durante a escravidão, o que dificultava sua adaptação ao novo regime. “Vinha da escravidão, fora senhora de escravos”, desse modo, “O 13 de Maio tirou-lhe das mãos o azorrague, mas não lhe tirou da alma a gana” (p. 308). Fica evidente que a personagem é norteada por princípios escravagistas. Isso é reforçado pela violência com que trata Negrinha. “— Ai! Como alivia a gente uma boa roda de croques bem fincados!...” (p. 308). A senhora batia na criança por prazer, o que denota sua maldade e como tratava os antigos escravos, relutando em aceitar a nova legislação relacionada a abolição da escravatura.

No entanto, os sacerdotes da igreja a qualificavam como excelente senhora.  Tratava-se de uma “dama de grandes virtudes apostólicas, esteio da religião e da moral”, dizia o reverendo” (p. 307). Esse trecho denota a hipocrisia social da época. Além dele, no trecho “Estou criando aquela pobre órfã, filha da Cesária — mas que trabalheira me dá!” (p. 308). dona Inácia explica ao padre que está fazendo caridade em cuidar de Negrinha, valorizando-se enquanto exemplo de bondade, porém, comete várias maldades com a menina, independente do que a criança tenha feito. “O corpo de Negrinha era tatuado de sinais, cicatrizes, vergões. Batiam nele os da casa todos os dias, houvesse ou não houvesse motivo” (p. 307).
A conivência da igreja com as atitudes bárbaras de dona Inácia para com a menina fica nas entrelinhas da narrativa. E assim, há a colaboração para manter esse tipo de relação social. Portanto, a Igreja reforçava seu vínculo com o representante da classe social abastada, não se interessando pelos problemas de ordem social que envolviam os oprimidos.

Fica evidente o roubo da infância de Negrinha ao longo da história, pois, já nos primeiros anos de vida, ficava escondida nos cantos da cozinha porque a dona da casa não suportava crianças. No entanto, todas as restrições não incomodavam a menina, visto não ter conhecido o prazer de brincar. Somente com a chegada de duas sobrinhas de dona Inácia, a menina sentiu algumas emoções pela primeira vez. 

O fato de as meninas serem loiras e de suas bonecas também obedecerem a esse padrão estético, chamou a atenção da criança. As meninas são descritas pelo narrador como lindas, impressão tida por Negrinha ao vê-las pela primeira vez. Percebe-se que o fato da criança ter sido tratada rudemente ao longo de sua vida, desenvolve o sentimento de que é feia, o que não está explícito no texto, mas é passível de ser lido.

É interessante ressaltar o fato de que a criança não possui um nome. Na literatura, essa personagem pode ser classificada como personagem-tipo, ou seja, representa um grupo social específico. A opção de Lobato por essa técnica é significativa no conto, pois a condição de Negrinha rompe com os limites do conto, fazendo referência aos negros recém-libertos pela Lei Áurea.

Sendo assim, a violência das pessoas da casa, principalmente, dona Inácia, contra Negrinha não é restritivamente física, mas moral. Quando a criança tem permissão para brincar sem ser castigada, ocorre o momento de epifania do conto. 

Negrinha, coisa humana, percebeu nesse dia da boneca que tinha uma alma. Divina eclosão! Surpresa maravilhosa do mundo que trazia em si e que desabrochava, afinal, como fulgurante flor de luz. Sentiu-se elevada à altura de ente humano. (p. 309)

Paradoxalmente, a noção de liberdade a levará à ruína. “Cessara de ser coisa — e doravante ser-lhe-ia impossível viver a vida de coisa. Se não era coisa! Se sentia! Se vibrava! Assim foi — e essa consciência a matou” (p. 309). Por mais que a vida na casa tenha passado por mudanças radicais, pois dona Inácia parou de surrá-la frequentemente e a nova criada a tratava com mais carinho que a anterior, a menina não suportou a vida que levava, morrendo na solidão da esteira da cozinha, mas com a ilusão de que estava rodeada por bonecas de cabelos louros e olhos azuis. 

Depois de ser enterrada numa vala comum, ou seja, não passar de um ser genérico (mas negro), deixou uma lembrança cômica e outra de maldade. A primeira, na memória das sobrinhas de dona Inácia, visto se divertirem ao verem uma menina que nunca tivesse brincado com bonecas, uma impressão mais inocente. Já a adulta, representada por dona Inácia, a lembrança maldosa, de quem perdeu a quem poderia surrar a seu bel prazer.

5.2 Contextualização no livro didático

No livro didático, o conto “Negrinha” é inscrito na íntegra. Dialogando com o conto, há uma breve introdução ilustrativa de imagens reais relacionadas às crianças da época. São duas imagens, a primeira, aparentemente, de crianças ricas e; a segunda, de pobres. É interessante notar que a abastada é branca, enquanto a pobre é negra. Na legenda das imagens, há a informação de que são originárias dos estados de São Paulo e Bahia, respectivamente.

A referência a esses dois estados não é fortuita, caso levarmos em consideração o fato de São Paulo, ter sido o local por onde iniciou o processo de industrialização no país no início do século XX, concentrado a elite econômica nacional. A industrialização entrou no Brasil em decorrência de diversos fatores que envolviam o momento histórico, tanto no nível internacional, quanto nacional. 

No nível nacional, pode-se pensar a industrialização ligada ao excedente do comércio do café, em determinado momento, ter sido investido pelos filhos dos produtores rurais na indústria. Além disso, há que se considerar os imigrantes, vindos da Europa, que também tem sua colaboração no investimento da indústria local. 

Já a Bahia, não representou um local propício ao desenvolvimento econômico do país. A elite econômica desse estado não tem representatividade nacional. Outro fator, que não deixa de estar relacionado a isso, é a população ser, em sua maioria, composta por negros.

Essas imagens dialogam com a sequência narrativa do conto, principalmente, quando da chegada das duas sobrinhas de dona Inácia. Forma-se uma tensão entre Negrinha e as duas meninas. A primeira é filha de uma escrava, apanha constantemente, vive na casa de favor, não sabia o que era brincar. As duas meninas recém-chegadas para passar um período de férias na casa de dona Inácia representam o oposto da vida de Negrinha em todos os aspectos, principalmente, quanto a aparência, vistas pela menina como anjos. 

Sendo assim, esse trecho, juntamente com as imagens, propiciam o rompimento com os limites do conto. Independente da literatura ser considerada por muitos como mera ficção, nesse ponto os estudantes podem associar as informações ficcionais ao mundo real, refletindo, inclusive, sobre o contexto atual. Ou seja, as condicionantes do passado no presente.

O vocabulário, ao longo da narrativa, facilita o entendimento do sentido do texto. Na sequência, há onze atividades de leitura para verificar o entendimento do texto. A primeira atividade aborda a reflexão acerca do conceito de infância relacionado à cultura. Somando a ela, há a imagem de uma família abastada do início do século XX, contendo três adultos e quatro crianças. Para tratar do assunto infância, há uma breve discussão sobre o modo com que as crianças estão vestidas formalmente, como adultos.

A abordagem das atividades está relacionada à discussão acerca do conceito de infância no final do século XIX e início do XX. Para tanto, há constantes comparações entre Narizinho e Negrinha. As atividades também reforçam a questão da violência cometida contra a criança negra e o cerceamento de sua infância. 

Por mais que esse conto faça parte da literatura voltada para o público de leitores adultos, coloca a criança como personagem principal. Consonante com as preocupações pré-modernistas envolvendo as problemáticas sociais, traz a discussão social ligada ao pós-escravidão para o âmbito infantil. Em decorrência disso, temos a criança negra versus a criança branca e a discussão em torno do contexto social que envolve ambas.

A última atividade relaciona o conto “Negrinha” ao “Sítio do Picapau amarelo”. Para finalizar, dialogando com a questão, há uma imagem da casa do Sítio do Picapau amarelo, produzido pela rede globo, em 2007. A questão traz uma reflexão sobre as perspectivas de Monteiro Lobato em relação ao Brasil. 

Portanto, a partir da análise desse recorte pode-se formular a ideia de que a literatura pode ser abordada pelo viés sociológico e motivar uma discussão acerca da história do Brasil. Por mais, que as atividades de leitura afunilem a discussão por um viés, no caso analisado, a infância, o docente tem a possibilidade de várias abordagens de leitura, o que dependerá de sua formação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da discussão exposta no decorrer desse trabalho, pode-se verificar que a literatura abre um leque de abordagens, as quais não se restringem à área da linguagem. Especificamente no recorte temporal analisado, levantamos a discussão em torno de eventos históricos que marcaram o Brasil no final do século XIX e início do século XX no nível econômico, social, político. No entanto, os limites do texto vão muito além dessas discussões.


Em se tratando de literatura, o livro didático faz referência a uma infinidade de obras e escritores da época, bem como a filmes e sites do contexto atual que aprofundam os assuntos abordados. Desse modo, o livro didático, que possui uma fama ruim no meio acadêmico, pode ser explorado de modo a contribuir para a formação do estudante. Depende do docente não se limitar ao que está escrito, mas que o livro didático seja um ponto de partida para as discussões e debates em sala de aula.


Uma questão relevante e negativa em relação a esse material está na sua configuração. O fato histórico é abordado, por exemplo, mas a noção do processo é ausente. Assim, estudamos temas como a escravidão, a imigração ou a infância com eixos em si mesmos. Por isso, ressalta-se a importância da formação docente para fazer a ligação entre esses fatos citados. 

Eis o problema, uma vez que a formação acadêmica dos professores obedece a esse mesmo princípio, cada especialidade fechada em si mesma. Portanto, o livro didático analisado isoladamente permite duas visões: uma positiva e outra negativa. 

O fato de textos virem na íntegra é um fator positivo, visto que o hábito desse tipo texto é pouco desenvolvido entre os estudantes. Assim, para alguns, essa é a única experiência de leitura. Conhecer textos literários e participar das discussões acerca desses livros pelos diversos vieses podem motivar o hábito de ler na comunidade discente. 

Desse modo, por mais que haja falhas nesse material, é imprescindível no trabalho escolar. Não vai resolver os problemas enfrentados na educação, mas pode auxiliar o professor na sua didática. Trata-se de um recurso, e como tal, não pode ser dispensado pelas falhas, mas explorado da melhor maneira possível. 
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� Além dos próprios negros escravizados, principalmente, alguns membros da elite brasileira que não toleravam a permanência do sistema escravagista no país.


� O Pré-modernismo brasileiro tem como marco inicial a publicação de “Os sertões”, de Euclides da Cunha, em 1902; e se estende até 1922, com a realização da Semana de Arte Moderna. Esse assunto será abordado, em linhas gerais, no capítulo 4.


� A Belle époque tem seu início no Brasil na última década do século XIX e se estende até as primeiras décadas do século XX. Trata-se de um momento pacífico em que a elite usufruía das inovações tecnológicas e dos bens culturais, o que promovia uma aura de otimismo que seria interrompido com o início da Primeira Guerra Mundial. 


� A referência bibliográfica é o próprio livro didático.





